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Este texto discute a produção de fotografias como estratégia metodológica na pesquisa-
intervenção. Trata especificamente da intervenção fotográfica como estratégia que bus-
ca intervir nas visibilidades, provocando os processos de institucionalização e as lógicas 
institucionais legitimadas. Deste modo, busca as resistências que se produzem para além 
dos diagramas de poder e de força, que podem ser transformadoras e inventivas de mo-
dos de viver. Concebe as visibilidade e dizibilidades como forças irredutíveis  que pro-
duzem modos de ver e de dizer, organizadas pelas instituições e concebe a intervenção 
fotográfica como um processo que envolve o fotografar e os agenciamentos sempre di-
ferentes entre os equipamentos, as situações e as posições de fotografx. Por fim, apre-
senta três referências de estudos realizados no Serviço de Assessoria Jurídica universi-
dade, no grupo que trabalha com Direitos Sexuais e de Gênero, como forma de eviden-
ciar esta estratégia de intervenção. 
Palavras-chave: Fotografia; Instituição; Assessoria Jurídica; Disciplina. 
 
Abstract 
This text discusses the production of photographs as a methodological strategy in re-
search-intervention. It deals with photographic intervention as a strategy that seeks to 
intervene in visibilities while inciting processes of institutionalization and legitimized 
institutional logics. Thus, we look to identify resistances produced beyond diagrams of 
power and strength which can be transformative and inventive of ways of living. We 
posit visibility and modes of speech as irreducible forces that produce modes of seeing 
and speaking, organised by institutions and which conceive photographic intervention 
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as a process that involves photographing and the always different assemblages involv-
ing equipment, settings and positions. Finally, we discuss three studies conducted by the 
legal advisory service of a university by the Work Group on Gender and Sexual Rights 
as a way to bear witness to this intervention strategy.  
Keywords: Photography; Institution; Legal Advisory; Discipline. 
 
Resumen 
Este texto discute la producción de fotografías como estrategias metodológicas en la 
investigación-intervención. Se ocupa específicamente de la intervención fotográfica 
como estrategia que busca intervenir en las visbilidades, en provocación  a los procesos 
de institucionalización y a las  lógicas institucionales legitimados. Por lo tanto, busca las 
resistencias que se producen más allá de los diagramas de potencia y fuerza, que logran 
ser transformadoras  y pueden inventar  formas de vivir. Concibe la visibilidad y dizibi-
lidades como fuerzas irreductibles que producen formas de ver y decir, organizados por 
las instituciones y concibe la intervención fotográfica como proceso que implica el fo-
tografiar y los agenciamentos siempre  distintos entre aparatos,   situaciones y posicio-
nes del fotografx. Por fin, se presentan tres referencias a estudios realizados en el Servi-
cio de Asesoría Legal de una  universidad, en el grupo de trabajo con los Derechos 
Sexuales y de Género, como una manera de resaltar esta estrategia de intervención. 
Palabras clave: Fotografía; Institución; Asesoramiento Jurídico; Disciplina. 
 
 




Este texto discute a pesquisa-
intervenção que utiliza a produção de 
imagens como recurso metodológico e, 
mais precisamente, a produção de foto-
grafias. Ele busca compartilhar uma 
questão usualmente direcionada para os 
que pesquisam nesta área: por que a 
imagem? Por que colocar a produção de 
imagens como uma questão para a pes-
quisa-intervenção? Por que a fotografia? 
Ainda que se observe um aumento sig-
nificativo de estudos que tratam de ima-
gens, esta questão é bastante recorrente. 
Partimos de uma pontuação que distin-
gue os estudos nesta área, pois nem to-
dos  aqueles que utilizam imagens, con-
cebem imagem como potência para a 
reinvenção de modos de pesquisar, atra-
vés de propostas de trabalho que este-
jam em acordo com uma intervenção  
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“micropolítica na experiência social”  
(Aguiar e Rocha,  2007, p. 655)  .Por 
este motivo, é importante considerar 
que as pesquisas com imagens não são 
uma novidade, tampouco se mostram 
necessariamente como rupturas com a 
“política positivista de pesquisa” (Agui-
ar e Rocha , 2007, p. 66) . Em concor-
dância com as lógicas disciplinares que 
compõe as redes discursivas acadêmicas 
e científicas, muitas vezes a imagem é 
tomada no seu caráter de comprovação 
ou de ilustração.  Como prova ou com-
provação, a imagem aparece como ins-
trumento que atesta a veracidade de 
uma formulação, muito ligada à noção 
de representação de uma realidade que 
lhe é exterior. Em sua utilização como 
“ilustração” de certos modos de viver 
ou de pensar, as imagens ilustram certas 
hipóteses, identificando, por exemplo, a 
auto-imagem, o auto-conceito ou a per-
cepção de si e do mundo. Nestes casos, 
a imagem funcionaria como identidade 
do mesmo, ou, como refere Michel 
Foucault (1999) no livro “As Palavras e 
as coisas”, “mais do mesmo”, onde a 
busca é pela identificação entre as ima-
gens, as palavras e os conceitos. Ima-
gens que comprovam ou ilustram fun-
cionam como enunciados que se orien-
tam para as identidades e as semelhan-
ças. 
  Algumas propostas de pesquisas  
com imagens  mostram-se como abertu-
ras  de novas passagens, indicando ca-
minhos que se bifurcam,  que se produ-
zem nos desvios  das  moralidades aca-
dêmicas ocupadas no cumprimento das  
prescrições cientificistas. Abrem-se, 
como no filme de Yuri Mamime, de 
1993, “Uma janela para Paris”. Neste 
filme, um jovem músico em São Peters-
burgo  descobre que a janela de seu a-
partamento abre-se sobre os telhados de 
Paris. A passagem que aí se instala  cria 
um fluxo onde o pensamento  se vê for-
çado e provocado a transformar-se. Cria 
fluxos que fazem comunicar, entre ou-
tros dualismos, as oposições entre capi-
talismo-socialismo, guiados pela arte 
que se mostra como uma regularidade 
que atravessa ambos os cenários, mar-
cada pela ética da resistência. A arte 
aparece como espaço de invenção e de 
resistência à ética utilitarista que marca 
a vida capital. A arte, como questão 
para a pesquisa-intervenção tem sido 
amplamente discutida como potência 
para criação e invenção. 
Este texto trata do que chama-
mos intervenções fotográficas (Tittoni, 
2009) que se nutre das críticas impor-
tantes feitas no campo da pesquisa-
intervenção à racionalidade científica e 
seus efeitos. No desenrolar deste texto-
estaremos acompanhados por Foucault 
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(1988, 2001) e Deleuze (2005), na dis-
cussão sobre a batalha entre as imagens 
e as palavras e suas relações com os 
processos de institucionalização, bem 
como por algumas problematizações 
sobre a fotografia e seus efeitos de in-
tervenção nas visibilidades. Para finali-
zar nossa discussão, uma reflexão sobre 
estudos realizados junto ao Serviço de 
Assessoria Jurídica Universitária da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul - SAJU-UFRGS - com o objetivo de 
pensar uma marca de intervenções neste 
serviço que se fizeram mostrar nos es-
tudos realizados nos últimos anos (Oli-
veira, 2010, Dias, 2011  e Tittoni e Cas-
tiglio, 2013).  Esta marca, ao mesmo 
tempo, faz ver um pouco do trabalho 
neste serviço e identifica os rastros que 
algumas reflexões vão deixando ao lon-
go dos anos. A discussão sobre a inter-
disciplinaridade é uma marca importan-
te nesta experiência e mostra como se 
produzem tensões entre o Direito e Psi-
cologia como disciplinas. Estas duas 
disciplinas são entendidas, também,  
como saberes e práticas que se vêem 
forçadas a buscar espaços onde se hibri-
dizam e se perdem das fronteiras sólidas 
que as separam no campo do conheci-
mento acadêmico e científico. Esta mar-
ca dos jogos de disciplinarização e in-
terdisciplinaridade é trazida para este 
texto como narrativas construídas para 
uma finalidade específica, que as deslo-
cam do momento em que foram cons-
truídas. Elas foram reagrupadas para 
tornar visível a intervenção nas linhas 
de visibilidade através de recursos da 
intervenção fotográfica. Desta forma, 
não se trata de discutir a criação de es-
paços inter ou transdisicplinares, tam-
pouco de focar as relações ente a Psico-
logia e o Direito, tão importante para os 
autores que nos acompanham.   As ima-
gens, recolhidas nos estudos realizados, 
mostram mudanças que foram ocorren-
do no trabalho neste grupo e que foram 
visibilizadas nos processos de interven-
ção fotográfica. O trabalho junto a este 
serviço tem mostrado linhas de visibili-
dade mais endurecidas que aparecem 
como expressão do discurso acadêmico 
nos disciplinamentos entre Direito e 
Psicologia, mas que se flexibilizam to-
mando as mais diversas formas nas in-
venções cotidianas de estudantes e jo-
vens profissionais voluntários. Desafi-
ando as verdades acadêmicas que se 
produzem como sínteses de momentos 
de vida dos grupos, os estudos que se 
sucedem podem (se) confrontar-se, pro-
vocar-se e contradizer-se entre si, pois 
emergem de condições de possibilidade 
marcadas pela regularidade do discipli-
namento acadêmico, mas transbordando 
de afetos, de improvisações e  de cria-
ções. Neste sentido, pensamos que as 
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marcas que se fazem mostrar nestas 
pesquisas possibilitam evidenciar a aná-
lise de como intervenção fotográfica 
compõe com a pesquisa-intervenção. 
 
Fotografias em intervenção 
 
Intervir, em suas múltiplas signi-
ficações indica sentidos diferentes, e até 
mesmo antagônicos.  Intervir, no senti-
do jurídico indica qualquer ação reali-
zada através de instrumentos jurídicos. 
Nos regimes políticos ditatoriais, pode-
se usar o termo intervenção para nomear 
as ações reguladoras do Estado que li-
mitam excessivamente outras formas de 
exercício do poder. Intervir, desde esta 
perspectiva, carrega a imagem do exer-
cício abusivo do poder, realizado em 
nome do Estado. Deste modo, ainda que 
o tema da “intervenção” possa indicar 
uma ação com a intenção de recolocar 
os jogos de poder, está bem marcado 
pelo uso da força e da violência como 
estratégias.  Intervir na arte, na forma de 
uma “intervenção artística” busca, prin-
cipalmente, tornar a arte mais acessível 
“fora” dos espaços de museus e galerias 
usualmente reconhecidos, permitindo 
uma maior aproximação do artista com 
o ambiente e o público. A intervenção 
artística pode ser realizada sobre o am-
biente ou sobre uma obra de arte pré-
existente de modo a transformá-la e 
expandi-la. Nesta perspectiva, uma in-
tervenção busca alguma transformação, 
reação ou reflexão que poderá ser em 
diferentes planos, quais sejam intelectu-
al, sensorial físico ou político, entre 
outros. 
Para Lourau (1993, p.30), no 
âmbito da análise institucional, inter-
venção consiste em criar um dispositivo 
de análise social coletiva, sendo que 
este dispositivo propõe analisar coleti-
vamente uma situação coletiva  (Lou-
rau, 1993,p.26).  A criação deste dispo-
sitivo busca interferir, ferir a lógica ins-
titucional, confundir a máquina que faz 
a instituição funcionar.  Para Deleuze 
(2005, p. 26) as instituições são práticas 
e mecanismos operatórios que “fixam” 
as relações de poder sob uma função 
reprodutora e não produtora. Para o au-
tor, as instituições organizam os campos 
de visibilidade e os regimes de enuncia-
dos conforme veremos no decorrer des-
te texto.  
As intervenções fotográficas de 
que tratamos neste texto abordam a ins-
tituição na organização de grandes 
campos e regimes de visibilidade, con-
siderando a intervenção como a criação 
de dispositivos coletivos que se criam 
para provocar estes modos instituciona-
lizados de viver e, neste caso, de traba-
lhar. Ocorre que esta intervenção se faz 
através de recursos de produção da ima-
Tittoni, J. 
______________________________________________________________________ 
Rev. Polis e Psique, 2015; 5(2): 88 - 110                                                                                         | 93 
gem fotográfica que se mostra um re-
curso interessante para pensar a institu-
cionalização nas batalhas entre os cam-
pos de visibilidade e os regimes de e-
nunciados.  
Batchen (2004, p. 41) lembra 
que a invenção da fotografia realizou-se 
tanto metafórica e conceitualmente, 
quanto tecnologicamente. Desta forma, 
a emergência dos processos químicos e 
a produção de equipamentos que permi-
tiram fotografar foram acompanhadas 
de um novo comportamento que mos-
trava o desejo de registrar os momentos 
de vida e da passagem da vida, ou das 
passagens da vida. Estes comportamen-
tos indicavam formas de assegurar a 
lembrança, o registro e, quem sabe, um 
pouco do tempo que escoa sempre, ape-
sar de nosso desejo de controle.  Assim, 
o autor não estava ocupado em pergun-
tar-se sobre quem inventou a fotografia 
– fato, diga-se de passagem, polêmico 
na história da fotografia – mas “em que 
momento da história emergiu o desejo e 
fotografar  e começou a manifestar-se 
insistentemente.” (Batchen, 2004,p. 41)  
Ou em outras palavras, como sugere o 
autor ( Batchen, 2004, p. 41)“ em que 
momento a fotografia deixou de ser uma 
fantasia ocasional, isolada, individual  e 
converteu-se em um imperativo social 
provadamente estendido?” Trata-se, 
portanto, de pensar na fotografia como 
um acontecimento, no sentido foucaul-
tiano,  nas formas de ordenar o viver de 
modo a decidir os fatos e situações a 
serem registrados, as formas de registra-
los e os endereços a que podem estar 
destinados. Não à toa, uma primeira 
utilização importante das fotografias foi 
na forma do que hoje conhecemos como 
“cartões de visita”, onde o retrato e o 
nome já disputavam espaço na apresen-
tação dos sujeitos e nos relacionamen-
tos. Esta forma de pensar a fotografia 
como imperativo social é retomada por  
Fontcuberta (1998) quando analisa a 
fotografia como um referente social, ou 
seja, o autor sugere que as fotografias 
não podem mais ser associadas exclusi-
vamente à memória e ao registro, mas 
sim, são expressões de vitalidade e ex-
tensões das vivências, que são comparti-
lhadas e podem desaparecer. Para ele, 
“transmitir e compartilhar fotos funcio-
na como um novo sistema de comunica-
ção social, como um ritual de compor-
tamento” (Fontcuberta, 2010, p.31) Para 
estes autores, o fotografar coloca-se 
como um modo imperativo de organizar 
o viver e os relacionamentos. Flusser 
(2002)  aponta que o universo das ima-
gens técnicas vai se impondo como 
“plenitude dos tempos”, pois “ todo ato 
científico,artístico e político visa eterni-
zar-se em imagem técnica, visa ser fo-
tografado, filmado, videoteipado” 
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(Flusser, 2002, p. 12) capaz  de ser re-
produzido infinitamente através de ou-
tros aparelhos. A  capacidade de repro-
dutibilidade,  já sublinhada por Benja-
min (2012) nos primórdios da fotografi-
a,  aparece como um efeito da cultura 
nas produções fotográficas que lhe reti-
ra a “aura” de obra de arte e de singula-
ridade.  Para Flusser (2002) a relação 
fotógrafo-aparelho permite analisar a 
existência humana na sociedade pós-
industrial marcada pelo aparelhamento.  
Estes processos, assim, indicam regimes 
de visibilidade, como veremos ao longo 
deste texto. São estratégias de visibili-
dade que se institucionalizam e se mos-
tram como formas legitimadas que ori-
entam os modos de viver, ou, neste ca-
so, de viver. Através do recurso fotográ-
fico, ainda que não exclusivamente a-
través dele, pode-se problematizar o uso 
dos aparelhos e as prescritivas inerentes 
aos seus programas. Para Flusser (2002, 
p. 39), o fotógrafo desafia, provoca o 
aparelho e age contra ele, buscando cri-
ar outros recursos através de suas pres-
crições. Poderíamos dizer que busca 
transgredi-lo, profaná-lo, ainda que es-
tas não sejam palavras do autor, de mo-
do a tornar-se diferente do equipamento, 
ainda que em seu interior, como fotó-
grafo. Esta desacomodação na relação 
com o aparelho e suas prescritivas mo-
delares também indica a potência da 
utilização dos recursos fotográficos, 
inclusive, pela possibilidade da produ-
ção de fotografias artesanais. Provavel-
mente, dentre todas as imagens técnicas,  
a fotografia seja a mais flexível na me-
dida em que pode ser produzida com 
recursos muitos simples ainda que de-
pendente dos recursos técnicos para 
fixar as imagens. Ainda assim, desafia 
os aparelhos complexos com a simplici-
dade dos desenhos feitos pelos contor-
nos da luz. 
Por esta razão, a utilização da 
fotografia na pesquisa já convoca a uma 
reflexão sobre este modo tão incisivo de 
relatar e de compartilhar a vida e as 
experiências. Desta forma, uma primei-
ra questão ligada às intervenções foto-
gráficas é refletir sobre os modos como 
traduzimos em recursos tecnológicos 
uma série de processos artesanais nos 
modos de viver o contemporâneo. O 
próprio registro digital afasta-se enor-
memente dos primeiros registros foto-
gráficos onde, ainda, a luz (photo) es-
crevia ou desenhava (graphia) sobre as 
superfícies. Atualmente, uma série de 
modelos pré-fixados coordena pixels e 
modifica imagens, condensando o tem-
po da produção de imagens e de suas 
modificações, levando a esquecer – ou 
mesmo a nunca saber – que estes pro-
cessos todos podem ser feitos ao sabor 
das descontinuidades e das incertezas à 
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luz dos processos artesanais. Conside-
rando que uma certa sensibilidade do 
olhar compõe o fazer artesanal, parece-
nos que incidir sobre as tecnologia de 
produção fotográfica poderá  suscitar 
algumas sensibilidades pouco evocadas 
em modelos fortemente marcados pela 
prescrição dos equipamentos. O foto-
grafar, assim, envolve um modo de in-
tervir que implica agenciamentos entre 
fotógrafxs, aparelhos e imagens. 
 
Dois caminhos para pensar 
intervenções com fotografias: as  
linhas de visibilidade e o fotografar 
 
Este texto trata da produção de 
fotografias na pesquisa-intervenção 
principalmente através de duas perspec-
tivas: a intervenção nas linhas de visibi-
lidade e o fotografar, que se constroem 
a partir dos jogos entre as palavras e as 
imagens. Inicialmente é importante con-
siderar que partimos do entendimento 
de que a fotografia é uma produção que 
depende de múltiplos fatores que vão 
desde os recursos técnicos até os fatores 
políticos, econômicos e sociais. Como 
lembra Batchen (2004), a fotografia 
emerge no final do século XIX no cená-
rio político, social e cultural da moder-
nidade, marcado pela industrialização e 
pela mecanização dos modos de traba-
lhar e de viver. Berger e Mohr ((2007, 
p. 99) apontam que este cenário estava, 
também, fortemente marcado pelo posi-
tivismo onde “a verdade ocupava o lu-
gar da subjetividade e o que fora obscu-
ro e estivesse oculto na alma seria ilu-
minado pelo conhecimento empírico”. 
Desta forma, a fotografia fica fortemen-
te identificada com a função de provar, 
de registrar e de legitimar objetivamen-
te. Nas redes discursivas da produção 
acadêmica e científica, a fotografia apa-
rece também como forma de comprova-
ção da existência de certos elementos de 
difícil visibilidade. É o caso das ima-
gens microscópicas, como vírus e bacté-
rias, que podem ser vistas por aqueles 
que as reconhecem somente na forma de 
seus sintomas como a febre, a dor ou o 
mal-estar físico. Imagens que identifi-
cam visualmente causas e desconstroem 
seus efeitos como “sensações” ou “sen-
timentos’. Estes últimos, menos suscetí-
veis a este tipo de comprovação, enfren-
tam as palavras como uma racionalida-
de do (im)possível e mostram os jogos 
entre visibilidades e dizibilidades, para 
além dos jogos de invisibilidade. 
A correspondência entre Magrit-
te e Michel Foucault, trocada em 1966, 
organiza o livro de Foucault (1988) “Is-
to não é um cachimbo”. Esta correspon-
dência trazia como questão as relações 
entre semelhança e similitude. Como 
sugere Magritte, em carta de 23 de maio 
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de 1966. “As “coisas” não possuem 
entre si, semelhanças, elas têm ou não 
têm similitudes. Só ao pensamento é 
dado ser semelhante. Ele se  assemelha 
sendo o que vê, ouve ou conhece, ele 
torna-se o que o mundo lhe oferece” 
(Foucault, 1998, p.82).  A ruptura com a 
busca de semelhanças entre as visibili-
dades e as dizibildades  provoca novas 
análises e problematizações.  Para Fou-
cault (1988, p.21), a semelhança está 
ligada à representação, ela classifica e 
padroniza, enquanto a similitude não 
tem hierarquia e se propaga “de peque-
nas diferenças em pequenas diferenças”. 
Enquanto a semelhança organiza-se 
como um modelo, a similitude o faz 
como um simulacro, como uma relação 
indefinida e reversível entre similares.  
Para o autor, a semelhança faz reconhe-
cer o que é visto, enquanto a similitude 
busca o que foi escondido ou invisibili-
zado pelas familiaridades da cena. As 
relações de similitude funcionam como 
“flechas” na metáfora proposta pelo 
autor, disparadas entre as visibilidades e 
as dizibilidades. A questão passa a ser, 
então, o jogo que se produz nesta rela-
ção de provocação e de desafio, segun-
do o autor, como uma batalha onde as 
lutas produzem verdades e regimes de 
visibilidades. Para Deleuze (2005), a 
questão formulada por Foucault implica 
em ver e falar ao mesmo tempo e no 
mesmo movimento, embora não sejam a 
mesma coisa. Para o autor, “os dois 
compõem o estrato e, de um estrato a 
outro, se transformam ao mesmo tempo 
(ainda que não sendo as mesmas re-
gras)” (Deleuze, 2005, p. 58) A irredu-
tibilidade entre o visível e dizível  ao 
invés de independiza-los,  sela sua eter-
na parceria, que se distingue pela pre-
dominância de um sobre o outro, defi-
nida nos jogos de poder onde se produ-
zem. Considerando que as visibilidades 
não se confundem com os elementos 
visuais, nem mesmo são formas que se 
revelariam ao contato com a luz, a visi-
bilidade é definida como “formas de luz 
que distribuem o claro e o obscuro, o 
opaco e o transparente, o visto e o não 
visto, etc...” (Deleuze, 2005, p. 66). A 
visibilidade é  a própria luminosidade 
ou “formas de luminosidade, criadas 
pela própria luz e que deixam as coisas 
e os objetos subsistirem  apenas como 
relâmpagos , reverberações, cintilações” 
(Deleuze, 2005, p. 66). Não sendo me-
diatamente visíveis, por não se confun-
direm com os elementos visuais, é ne-
cessário “abrir” as coisas para acessar as 
visibilidades. E necessário “quebrar” as 
coisas, “rachá-las”, para extrair, delas, 
os enunciados que compõem s visibili-
dades. Deleuze ( 2005) afirma que Fou-
cault propõe o mesmo procedimento de 
“abrir” as palavras para “abrir” as coi-
Tittoni, J. 
______________________________________________________________________ 
Rev. Polis e Psique, 2015; 5(2): 88 - 110                                                                                         | 97 
sas, permitindo  a emergência dos enun-
ciados. O procedimento para colocar as 
visibilidades em análise implicaria, en-
tão, em “abrir” as visualidade e os jogos 
de visibilidade-dizibilidade, permitindo 
a emergência dos enunciados.  
As instituições organizam estes 
jogos e fazem operar as lógicas de po-
der. Para Deleuze (2005, p.65). “da 
mesma forma que os enunciados são 
inseparáveis dos regimes, as visibilida-
des são inseparáveis das instituições”. 
Para o autor, não significa que toda má-
quina de produção social seja ótica, 
“mas é uma reunião de órgãos e de fun-
ções que faz ver alguma coisa e que a 
coloca sob as luzes, em evidencia.” (De-
leuze, 2005, p.66). A discussão sobre os 
processos de institucionalização desdo-
bra-se, assim, nos modos e nos proces-
sos de subjetivação, nas lutas pela cap-
tura da subjetividade e, sobretudo, pelo 
desejo e pelo consentimento. Se as insti-
tuições operam as visibilidades, os mo-
dos de vida e os processos de subjetiva-
ção lhes garantem vivacidade, lhes “dão 
vida” através de uma série de exercícios 
e práticas de si.  Para Foucault (2010) é 
preciso fazer coincidir a verdade e o 
sujeito, de modo a coincidir, também, a 
verdade e os prazeres. Foucautl (2009) 
retoma a experiência ético-estética Gre-
co-romana para relatar a problematiza-
ção dos prazeres através da dietética, 
econômica e erótica. Ou, mostrando 
como a ars erótica oriental transforma-
se na scientia sexualis sob efeito de prá-
ticas de si sistematizadas nas discursivi-
dades científicas (Foucault, 2006). O 
autor traz a problematização do cuidado 
de si na sociedade grega para pensar a 
ética do cuidado de si que provoca o 
sujeito a inquietar-se a respeito de sua 
própria condição, a perguntar-se sobre 
seus modos de viver, seus desejos, suas 
ocupações.  Esta inquietação movimen-
ta, desloca, cria novas questões e inven-
ta novos caminhos, porque o que é in-
corporado, o que se torna “vivo” é o 
desejo de viver e, portanto, de transfor-
mar-se. É a vontade de liberdade que se 
faz evidente nos processos de institu-
cionalização. Orellana (2008, p. 450) 
chama estes processos de inquietação de 
si de “éticas de resistência”, onde a esté-
tica da existência define-se como “uma 
ética que resiste ao regime de relações 
entre saber, poder e subjetividade”.  
Foucault (2010) sugere que se analise as 
instituições a partir das relações de po-
der e não inversamente, na medida em 
que as formas de institucionalização do 
poder definem caminhos e pressionam 
para determinadas direções, no entanto 
a analise do poder transcende suas for-
ma institucionalizadas dando potência 
às resistências e considerando a insub-
missão da liberdade. Para o autor, no 
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coração das relações de poder esta a 
resistência e a intransigência da liberda-
de.  Para ele, “ao invés de falar de uma 
liberdade essencial, seria melhor falar 
de um atomismo, de uma relação que é, 
ao mesmo tempo, reciprocamente inci-
tação e luta, e uma confrontação perma-
nente”(Foucault, 2010, p.126), Por este 
motivo é  tarefa política inerente a toda 
a existência social “ a analise, elabora-
ção e problematização das relações de 
poder e o antagonismo entre as relações 
de poder e a intransigência da liberda-
de.” (Foucault, 2010, p.127) 
Deleuze (2005) propõe o pensa-
mento da resistência como um pensa-
mento que se situa do lado de fora do 
diagrama de forças que compõe um 
campo social, as quais tensionam as 
formas instituídas e movimentam as 
relações de poder.  O diagrama conser-
va as relações de poder, mas as resistên-
cias que o compõe estão em relação 
com o “lado de fora”  dele e é justamen-
te esta “exterioridade” do diagrama que  
pressiona para a mudança e a transfor-
mação. O desvio, a desrazão, a loucura, 
a arte, os afetos provocam certos dia-
gramas de força e de poder e mostram-
se como pensamentos de resistência e 
de potências,  de invenção e de mudan-
ça. Para Foucault (2001, p. 224) ), “ é 
extremamente difícil dar a  esse pensa-
mento -   pensamento do exterior  - uma 
linguagem que lhe seja fiel”,  sem redu-
zi-lo a uma linguagem reflexiva.  As-
sim, o autor busca Blanchot e a lingua-
gem da ficção: “o fictício não está nun-
ca nas coisas e nos homens, mas na im-
possível virossimilhança do que está 
entre eles: encontros, proximidades de 
mais longínquo, absoluta dissimulação 
lá onde estamos” (Foucault, 2011, p. 
225). Para Foucault (2001, p. 226), nes-
te jogo de resistências,  o fictício apare-
ce como forma de   “mostrar o quanto é 
invisível a invisibilidade do visível”  ou, 
provavelmente empobrecendo as pala-
vras do autor,  mostrar a intensidade do 
invisível que está aí, na produção das 
visibilidades. Visível e invisível jogam 
jogos de intensidade, de provocação e 
formam parte de um mesmo movimen-
to. Não são oposições, mas intensidades 
e forças que se mostram de acordo com 
as visibilidades. A invisibilidade do 
visível, de certa forma, é a resistência. 
O visível e o dizível são compostos de 
invisíveis e de não ditos, que resistem 
aos diagramas de força e de poder que 
definem as instituições.  Lembra Bar-
thes (1984, p. 12) ao afirmar, não pelo 
mesmo motivo, “que toda fotografia é 
invisível”.  
Nesta perspectiva, as interven-
ções fotográficas mostram-se mais 
complexas do que a produção de  foto-
grafias, pois implicam os jogos de visi-
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bilidades e dizibilidades, bem como os 
processos de institucionalização e de 
resistência.  A intervenção, portanto, 
poderá ser definida a partir da proble-
matização destes jogos e regimes de 
verdade, buscando a criação de estraté-
gias coletivas que possam desafiar os 
processos de institucionalização. As 
imagens, assim, são tomadas nos jogos 
de visibilidade-dizibilidade, sendo que, 
por vezes aparecem na forma de figuras 
e povoam as frases ditas e escritas com 
metáforas e figuras de linguagem. Em 
outras situações, as palavras aparecem 
como imagens, mostrando, através de 
seu ordenamento ou desordenamento, 
outras visibilidades e tensionando sua 
função de representação. Reconhecer e 
criar  relações de similitude, como lan-
ças que se jogam entre as palavras e as 
imagens,  implicam em participar dos 
processos dos grupos ativamente, bus-
cando criar coletivamente formas de 
“abrir” as imagens, fazendo ver enunci-
ados que compõe os jogos de visibilida-
de. A intervenção fotográfica busca, 
então, a criação de dispositivos de aná-
lise social coletiva, tal qual a formula-
ção de Lourau (1993), proposta inicial-
mente, neste texto.    As  produções fo-
tográficas partem de temas-dispositivos 
produzidos  coletivamente nos proces-
sos de acompanhamento dos grupos  
que se traduzem em produção de foto-
grafias. O processo de produção das 
fotografias leva em consideração a defi-
nição dos temas-dispositivo e os agen-
ciamentos entre os contextos de produ-
ção das fotografias, as posições de foto-
grafx, bem como os equipamentos utili-
zados. Do ponto de vista dos equipa-
mentos, em nossos estudos buscamos, 
também, produzir fotografias artesanais 
que provocam a lógica modelar presente 
nas câmeras digitais. A produção de 
câmeras fotográficas artesanais, como 
pinlux e subverte a lógica dos aparelhos 
automáticos e de definições pré-
concebidas incidindo na velocidade e 
nos modos de produzir fotografias. Esta 
problematização dos equipamentos tem 
sido muito importante como estratégias 
de intervenção em uma certa forma de 
ver a fotografia muito marcada pelos 
equipamentos e suas qualidade e onde x 
fotógrafx, muitas vezes, aparece como 
co-extensivo da máquina. Nesta pers-
pectiva, intervém sobre os modos de 
aparelhamento da vida social, tão pre-
sentes nas lógicas disciplinares que 
compõem os modos de viver e de traba-
lhar academicamente. Estes agencia-
mentos entre fotógrafx, equipamento e 
situação se particularizam nas diferentes 
situações de pesquisa e se recriam como 
diferentes pontos de vista nos diferentes 
estudos. Por estes motivos, falamos do 
fotografar, mais do que de fotografias.  
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Samain (2005) sugere discutir o foto-
gráfico e não só a fotografia, assim co-
mo Dubois (1993) de um ponto de vista 
teórico diferente, propõe a análise do 
ato fotográfico, tendo a  fotografia co-
mo um de seus produtos deste processo.  
A produção de uma fotografia, para 
Barthes (1984), implica “fazer, suportar 
e olhar” e somos convidados como ope-
ractore como spectador, no mesmo 
movimento, onde o olhar diz respeito 
tanto ao olhar em volta e conceber uma 
cena fotográfica, como olhar para a 
própria imagem produzida.A noção de 
punktun (Barthes,1984) como ferida, 
que punge o espectador de fotografias, 
saltando da imagem para afeta-lo, pode 
ser pensada para a concepção da cena 
fotográfica. Nesta cena, o olhar se atém, 
ferido por alguma provocação, por ve-
zes, incompreensível. Esta provocação 
que fere, delineia as imagens fotográfi-
cas que são, muitas vezes, muito dife-
rentes do que foi concebido pelo ope-
ractor, em razão dos recursos dos equi-
pamentos ou mesmo dos desvios de 
nossa percepção descontínua. De qual-
quer forma, diferentemente de outros 
recursos de produção de imagem, na 
imagem fotográfica algo de uma ferida, 
de um afetar-se, faz-se necessário. Para 
Batchen (2004), a fotografia transforma 
os eventos em cenas, recortando e rede-
finindo narrativas que se condensam em 
uma imagem central. Outro aspecto do 
olhar é olhar a própria imagem e com-
partilhar, através da discussão coletiva. 
A exposição das imagens à discussão 
coletiva é um momento fundamental de 
reconhecimento e de provocação das 
visibilidades. Muitas vezes, uma expo-
sição das fotografias produzidas nos 
espaços onde se realizaram os estudos 
tem funcionado como uma intervenção 
importante nos jogos de visibilidade. A 
escolha do local para as exposições, as 
negociações e os procedimentos neces-
sários para sua realização são apenas 
algumas faces destes processos. Foto-
grafar, portanto, amplia-se da produção 
de fotografias ao operar nos movimen-
tos da pesquisa-intervenção.  
 
Uma discussão ou uma provocação 
Estas imagens e textos foram re-
unidos, neste artigo, para compartilhar 
uma experiência de pesquisa-interven-
ção realizada  no Serviço de  Assessoria 
Jurídica Universitária – SAJU-UFRGS.  
O SAJU-UFRGS é um programa de 
Extensão Universitária coordenado pela 
faculdade de Direito, que presta diferen-
tes serviços jurídicos gratuitamente, 
mediante comprovação de renda insufi-
ciente, e assessoria aos movimentos 
sociais. O serviço está formado, atual-
mente, por 14 grupos temáticos, autô-
Tittoni, J. 
______________________________________________________________________ 
Rev. Polis e Psique, 2015; 5(2): 88 - 110                                                                                         | 101 
nomos entre si e orientados pelo Conse-
lho Deliberativo. Foi fundado em 1950 
e passou por várias transformações ao 
longo da história, sendo que sua confi-
guração atual está fundamentada na 
autogestão, construção coletiva do co-
nhecimento, protagonismo estudantil e 
garantia de direitos fundamentais e de 
acesso à justiça. Os grupos são compos-
tos por estudantes de graduação, pre-
dominantemente do Direito, mas tam-
bém de outros cursos da universidade e, 
mesmo, de outras universidades, profis-
sionais voluntárixs, na sua grande maio-
ria advogadxs , mas também psicólogxs, 
pedagogxs e profissionais da comunica-
ção social. Também fazem parte do 
grupo, professorxs coordenadores dos 
projetos de cada grupo, todos ligados à 
UFRGS. A rotatividade de estudantes e 
profissionais no grupo é significativa, 
tanto pelo caráter de voluntariado do 
trabalho como pela oferta de oportuni-
dades de trabalho, sobretudo, na área do 
Direito.  No momento o SAJU articula o 
trabalho de mais de duzentas pessoas, 
entre profissionais voluntários, estudan-
tes e professorxs. Os estudos aqui refe-
ridos foram realizados em um dos gru-
pos do SAJU-UFRGS, “Generalizando: 
Direitos Sexuais (da Mulher) e de Gêne-
ro”, que foi criado em 2006 e atende 
mulheres e população LGBTQ (Lésbi-
cas, Gays, Bissexuais Transgêneros e 
Queer) vítimas de situação de violência. 
Realiza atividades de assistência às si-
tuações individuais, participa de dife-
rentes movimentos sociais ligados às 
temáticas do grupo e realiza oficinas 
sobre gênero e sexualidade em associa-
ções comunitárias e escolas, entre ou-
tros. No momento o grupo está formado 
por vinte e cinco pessoas, sendo a maio-
ria estudantes de graduação em Direito, 
Psicologia, Artes Visuais e Ciências 
Sociais. Também compõe o grupo ad-
vogadxs, psicólogxs e uma professora 
coordenadora. 
As imagens foram produzidas 
para os estudos de Oliveira (2010), Dias 
(2011) e Tittoni e Castiglio (2013), nes-
te serviço, em momentos diferentes. A 
narrativa que as aproximou neste texto 
busca mostrar estes exercícios de pes-
quisa-intervenção e seus desdobramen-
tos neste período de acompanhamento 
do grupo e foi produzido exclusivamen-
te para compor este texto, deslocado de 
sua produção original onde se articula 
com outras problematizações, tais como 
a produção de demandas e as análises 
de implicação, entre outros fatores. To-
das as imagens foram produzidas pelos 
componentes do grupo, em oficinas de 
fotografia propostas em processos de 
acompanhamento das atividades do 
grupo que duraram vários meses. Este 
acompanhamento consistiu em partici-
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par ativamente das atividades de grupo, 
tais como as reuniões semanais, as reu-
niões com movimentos sociais, as ofici-
nas com a comunidade e eventos de 
discussão sobre gênero, organizados 
pelo grupo ou nos quais o grupo partici-
pava. Em todas as situações, o tema-
dispositivo para a produção das fotogra-
fias foi o trabalho. Nesta temática, uma 
discussão corrente no grupo e geradora 
de muitos efeitos nos modos de organi-
zar o trabalho foi a interdisciplinarida-
de. Como já referido, não discutiremos, 
aqui, o tema da interdisciplinaridade, 
tampouco aprofundaremos os estudos 
que originaram as imagens, pois sua 
função é mostrar como a produção de 
imagens fotográficas pode incidir sobre 
as linhas de visibilidade. Cabe ressaltar 
que o tema da interdisciplinaridade foi 
analisado desde o ponto de vista da  
disciplinarização, no sentido foucaultia-
no, em todos os estudos . Assim, trans-
versalizava-se o tema da disciplinariza-
ção do plano da organização do conhe-
cimento científico na universidade para 
as atividades cotidianas do grupo, desde 
os atendimentos e seus formatos. A per-
gunta: “isto é da psicologia ou do direi-
to”, que mostrava as forças de discipli-
narização  no grupo, também aparecia 
na própria temática de gênero, onde as 
dualidade masculino-feminino, homem-
mulher também eram objetos de pro-
blematização. Tratava-se, portanto, de 
um grupo sensibilizado para pensar di-
cotomias, oposições e ordenamentos 
classificatórios clássicos, o que permitia 
uma maior flexibilidade e porosidade 
para discursividades críticas e reflexi-
vas.  As imagens produzidas mostraram  
uma certa forma de ver a  interdiscipli-
nariedade,  ainda que somente o recurso 
fotográfico tenha sido colocado em 
questão na produção desta narrativa.  
Seu objetivo foi fazer pensar sobre co-
mo as imagens podem orientar proces-
sos de criação de dispositivos coletivos 
para tensionar as linhas de visibilidade 
que compõe o trabalho no grupo. 
 
Figura 2: Fotografia produzida no estu-
do “Assistência-assessoria jurídica uni-
versitária em Direitos da Mulher: 
(trans)formações possíveis” de Renata 
Ghisleni de Oliveira. 
 
1. 2010.  Sala de atendimento. 
Livros de direito formam uma barreira 
que separa quem está sendo atendido, 
no caso, a fotógrafa, daquele que aten-
de. O estudo de Oliveira (2010) é mar-
cado por barreiras, grades e muros. Es-
tamos operando o trabalho em uma ló-
gica disciplinar que nos separa, mas já 
podemos vê-la. Ela se faz imagem, pode 
ser vista nas visibilidades que a própria 
estrutura acadêmica busca invisibilizar. 
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Estamos juntos, mas separados. O pró-
prio trabalho, sua organização, seus 
limites e potências, a intensidade dos 
atendimentos de violência contra mu-
lher são os temas mais discutidos nos 
encontros do grupo.  
 
Figura 3: Fotografia produzida no estu-
do Assessoria Jurídica Universitária em 
Direitos de Gênero como uma estética 
da amizade por Lucia Ruduit Dias 
 
2. 2011. Estamos começando a 
juntar coisas. Os atendimentos aos usuá-
rios são feitos em conjunto. Estamos 
todos do mesmo lado da mesa, mas um 
pouco confusos. Imagens e palavras 
também estão jogando e disputando 
nestas imagens. Também nossos concei-
tos se modificam e modificam as produ-
ções. As imagens-palavra podem com-
por um jogo que também fala de disci-
plinamento. A relação com a comunida-
de fora da universidade é intensa e mui-
tas atividades são realizadas em conjun-
to com os movimentos sociais. A pro-
blematização do trabalho expandiu suas 
fronteiras para além da universidade e 
da faculdade de direito. O grupo se di-
versifica ainda mais com a entrada de 
estudantes das ciências sociais, militan-
te do movimento LGBT. 
 
Figura 4: Fotografia produzida para o 
estudo “Experiências transfotográficas 
no trabalho com Direitos Sexuais e de 
Gênero” de Mariane Marques Castiglio 
e Jaqueline Tittoni 
 
3. 2013. A equipe de pesquisa se 
diversifica com uma pesquisadora do 
curso de artes visuais. O grupo discute a 
temática queere está envolvido com um 
grande projeto para a mudança do regis-
tro civil com transexuais. O grupo se 
diversifica com estudantes da comuni-
cação social e uma advogada transexual 
ligada ao movimento social. Várias ofi-
cinas são realizadas com a comunidade 
e com os movimentos sociais. Uma 
proposta de oficina com câmera pinlux 
busca desacomodar o uso da fotografia, 
já bastante familiar ao grupo. A temáti-
ca trans é o tema mais presente. A pro-
posta da oficina fotográfica é a realiza-
ção de oficinas com câmera pinlux por 
grupos com até quatro pessoas, fora da 
faculdade de Direito onde ocorrem as 
reuniões. A proposta é fotografar e re-
colocar o mesmo filme para realizar 
fotografias transpostas, que chamamos 
de transfotografias. São duas imagens 







Rev. Polis e Psique, 2015; 5(2): 88 - 110                                                                                         | 104 
Algumas considerações, para  
finalizar...  
 
Figura 5: O pensamento no exterior. 
Fotografia produzida por Jaqueline Tit-
toni, para este estudo. 
 
Esta exposição teve como obje-
tivo mostrar, ao mesmo tempo, a potên-
cia e a complexidade dos estudos que 
buscam pensar a produção de imagens 
e, no caso, a produção fotográfica como 
estratégia da pesquisa-intervenção.  
Buscando dar evidência aos jogos entre 
visibilidades e dizibilidades, mostra 
como os processos de institucionaliza-
ção indicam a produção de visibilidades 
que marcam certas formas de olhar, 
direcionam os olhares e jogam com mo-
dos prescritivos de falar, ver e escrever 
a vida e o viver.  Esta imagem, como 
uma imagem “exterior” - ou, até mes-
mo, um pensamento do exterior - “apri-
sionada” em um “diagrama” quer mos-
trar que o “fora” se faz ver no diagrama, 
tal qual a imagem do exterior se con-
forma aos contornos do copo que lhe 
aprisiona. Sob efeito da luz da manhã 
no líquido, a paisagem do jardim se 
condensa e se faz ver quase que na sua 
integridade nos limites do copo, mos-
trando, ao mesmo tempo, os contornos 
que a limitam e as forças que a fazem 
resistir, para além deste aprisionamento. 
Como uma imagem produzida, como 
ficção que se produz como imagem, só 
pode ser vista como um reflexo que 
provoca a reflexão e o pensamento re-
flexivo.  Só pode ser vista desta forma, 
através dos jogos de luz. Se tomarmos 
em Foucault, a idéia de “ética como 
prática reflexiva da liberdade” (Fou-
cault, 2008, p.97), podemos pensar nos 
reflexos que as produções de imagens 
podem produzir  nas reflexões sobre as 
éticas que tensionam e pressionam as 
visibilidades. 
Muitos temas não foram devi-
damente tratados nesta exposição, como 
a ética do cuidado de si e os procedi-
mentos que conduzem as práticas de si 
para uma ética da inquietação e da desa-
comodação. Sua importância é inquesti-
onável nas análises propostas sobre a 
fotografia, mas deverão ser melhor ex-
ploradas em outras situações. Um des-
dobramento possível destas reflexões 
diz respeito ao “olhar sobre si mesmo”, 
como tema muito presente nas interven-
ções fotográficas, que tensionam as vi-
sibilidades institucionalizadas. Foucault 
(2004) mostra como a convergência do 
olhar para si mesmo, como forma de 
compreender a própria condição vai se 
construindo como uma forma de interio-
rização. Deste modo, para conhecer 
nossa própria condição, devemos con-
verter o olhar para  a nossa “interiorida-
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de.” Impossível olhar para si mesmo, 
senão através de recursos que nos “de-
volvam” nossa imagem, sempre, trans-
formada.  Este jogo de produção da in-
terioridade-exterioridade foi parcial-
mente discutido neste texto, mas mos-
tra-se como tema fundamental.   Este 
“voltar o olhar para si mesmo” (Fou-
cault, 2010, p. 26)  como uma questão 
para a cultura e os modos de viver mos-
tra-se,  por exemplo,  na intensidade da 
produção de “selfiesfotográficos” para 
mostrar muitas cenas da vida cotidiana. 
O equipamento, por assim dizer, cum-
pre uma função neste movimento e, 
certamente, nos modos como se produ-
zem as visibilidades que nos mostram, 
também, as imagens de nós mesmos que 
estamos podendo produzir. Este, certa-
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Figura 1 - Fotografia produzida por Jaqueline Tittoni 




Figura 2 - Fotografia produzida no estudo “Assistência-assessoria jurídica universitária 
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Figura 3 – Fotografia produzida no estudo Assessoria Jurídica Universitária em Direi-




Figura 4 – Fotografia produzida para o estudo “Experiências transfotográficas no traba-
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Figura 5 – O pensamento no exterior. Fotografia produzida por Jaqueline Tittoni, para 
este estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
